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			Apresentação


			— Pareceis, caro filho, um tanto inquieto, como quem sente medo. Criai ânimo, senhor; nossos festejos terminaram. Como vos preveni, eram espíritos todos esses atores; dissiparam-se no ar, sim, no ar impalpável. E tal como o grosseiro substrato desta vista, as torres que se elevam para as nuvens, os palácios altivos, as igrejas majestosas, o próprio globo imenso, com tudo o que contém, hão de sumir-se, como se deu com essa visão tênue, sem deixarem vestígio. Somos feitos da matéria dos sonhos; nossa vida pequenina é cercada pelo sono.


			A Tempestade (1623), William Shakespeare


			Uma vida pequenina, comum, sem muitos acontecimentos importantes, de repente, um mergulho que revela todo um universo de conhecimento, finalmente uma realidade nova se desvela diante dos seus olhos. A vida de Heitor pode se parecer muito com a vida de cada um de nós, preenchida pelas mesmices de cada dia, mesmo diante de tanto estímulos e escolhas vazias que o mantém em uma angústia indecifrável. Mas em algum momento uma chama se acende, uma chama que ilumina toda a história contada nesse romance construído a quatro mãos. A vida de Heitor se materializou diante dos nossos olhos, como se ele realmente tivesse vida própria. Mas o que estou dizendo? O desfecho de sua vida, de suas escolhas, também foi surpreendente para nós, autores desta obra. Nunca saberemos de fato o que Shakespeare quis dizer quando proclamou que “Somos feitos da matéria dos sonhos”, mas podemos imaginar que o sonho antecipa e existência material, da mesma forma que foi feito da existência de Heitor.


			Nossas vidas são cercadas de infinitas possibilidades que estão à espera das nossas decisões para se tornarem reais. Mergulhar ou não nestas possibilidades, e experimentar a existência de uma forma diferente foi a escolha de Heitor, as consequências disso podem ser bênção ou maldição. Cabe a cada leitor ou leitora deste romance interpretar o desfecho da história.


			Este livro é um convite para um exercício intelectual, no qual se questionar a cerca de suas certezas é a única regra proposta, desta forma desejo que você perceba múltiplas possibilidades, assim como fez o herói deste livro, e perceba que a linha que separa os sonhos da realidade é muito tênue, se no sonho tudo é possível, por que o mundo real precisa ter tantos limites? Mas o que é real? Será que estamos despertos quando as coisas estão limitadas por crenças e paradigmas ultrapassados? Ou quando estamos sonhando que a realidade se mostra de fato como ela é?


			Se somos tecidos da mesma matéria dos sonhos, temos as mesmas propriedades deles, assim tudo que nos cerca também pode ser feito da mesma substância, como as árvores, os prédios, tudo que há de material, até mesmo este livro que agora você tem em suas mãos. Enxergamos e interpretamos a realidade que se mostra diante de nós também pelo nosso intelecto, mas o agir, e a decisão para tal, depende de crer que o que se apresenta contenha o potencial que nos levará a um fim pretendido. O tecido que nos envolve pode ser rompido, irrompido e corrompido? Heitor sabe de alguma coisa que lhe escapa, a angústia é o maior sinal, é seu farol. Persistir talvez seja para ele a opção que lhe mostre o melhor caminho, ou desistir oferecerá uma melhor opção? Persistir no que ou desistir do que, qual a referência? Não são vários os caminhos? Quais as possibilidades? Tudo se parece tão indeterminado, mas quais as condições e qual o preço? Isso não é determinado? Será que a aranha que tece a própria teia sabe disso?


			Este livro é fruto de anos de conversas, entre mim e o outro autor, Fernando, e podemos dizer com toda a certeza que tal obra é feita de uma substância, um sonho em conjunto. Mais do que contar a história de Heitor, foi ele que nos foi um grande professor, pois, das conversas a dois que inspiraram este livro, vemos agora muitos outros se achegarem, esperamos que aproveite a conversa que passaremos a desenvolver, caso tenha dúvida, acolha-a, afinal a dúvida antecipa o aprendizado.


			Jonas Leandro Castilho 


		


	

		

			Capítulo 1


			O lago


			A noite estava fria. “Ah... Não consigo dormir. Meus pensamentos estão correndo como um trem-bala. Não consigo parar de pensar.” Heitor olhou o relógio. Eram duas da manhã.


			“Droga! Fui me deitar à meia noite e simplesmente não consigo parar de pensar. Não consigo me desligar. Estou cansado, mas o sono não vem.”


			Heitor sentou-se na cama e socou o colchão, com raiva. Respirou fundo, olhou para o nada, só a penumbra dos objetos no quarto; foi à cozinha.


			“Preciso de um copo d’água.” Encheu o copo e bebeu todo o conteúdo em dois longos goles. Parou um instante; olhou para baixo e se virou para a janela. Ficou a apreciar o céu e as estrelas. Mas o céu era inerte, negro e vazio. Ignorou as estrelas.


			“O céu daqui é abstrato, um enigma. Um astrônomo diria que quando o olhamos vemos o passado. Parece não existir... Droga! Venho apenas beber um copo d’água para relaxar e começo a pensar novamente. Tenho vontade é de ficar acordado a noite toda, só de raiva. Mas amanhã estarei cansado e mais irritado ainda. Vou atacar a geladeira? Não, não vou fazer isso comigo... Vou voltar para a cama... continuar pensando. Provavelmente em menos de uma hora estarei dormindo. Tenho que acordar às cinco. Apenas três horas de sono. É sempre assim...”


			Heitor acordou assustado, o despertador o chamava. Noite mal dormida.


			“Mas ‘trabalhar é preciso, sonhar não é preciso’.” Heitor sorriu e bocejou ao mesmo temo. “’Navegar é preciso, viver não é preciso’, ganhar dinheiro? É o que todos pensam... Fernando Pessoa.”1 Terminou o pensamento lembrando o autor.


			Levantou-se, tomou o café em companhia do silêncio – uma mordida e o olhar para a mesa, outra mordida, o olhar para a parede, um gole de café, o olhar para o vazio. Saiu de casa. Ainda estava escuro. Na esquina, ficou à espera do transporte que o levaria ao trabalho. Estava um pouco frio. Apenas uma jaqueta jeans o protegia. Com as mãos nos bolsos, ele apertou mais os braços contra o corpo. Ouvia-se somente o zumbido hipnotizador da lâmpada do poste, que ainda iluminava a madrugada. “Este som só passa a existir neste horário, agora ele é único...”, pensou Heitor, completamente distraído, perdendo a consciência do frio. Algo ao fundo, aos poucos, vinha se sobrepondo ao ruído da lâmpada. De repente, como que saindo de um transe, Heitor percebeu um som estridente; era o ônibus – e o frio voltou a existir.


			“No caminho, posso dormir mais um pouco. Deve ter uns vinte passageiros neste horário, todos encolhidos devido ao frio e ao sono”. É uma sensação doce para Heitor, durante o trajeto de ônibus para o trabalho, são os últimos minutos para terminar um sonho inacabado, escapar para outro mundo, antes de se deparar com a monótona realidade.


			Vê-se à beira de um lago, totalmente inerte, frente ao espelho d’água que reflete perfeitamente o céu, o azul calmo e suas nuvens brancas. A cena que Heitor vislumbra assemelha-se àquelas fotos dos lagos andinos das revistas de turismo. Há uma leve brisa, mas, estranhamente, as árvores não se mexem ao longe, nem mesmo um minúsculo movimento na superfície do lago, que parece um espelho. Heitor chega mesmo a confundir qual dos lados é a real paisagem e qual o reflexo, se em cima ou em baixo; se a imagem estivesse de ponta-cabeça, não seria surpresa. Heitor percebe que está segurando uma vara de pesca. Com leveza no movimento e força no braço arremessa o anzol que, ao bater na água, produz ondulações, quebrando a ilusão. Não espera que algo fisgue o anzol. Mas, momentaneamente, sente vontade de recolher a linha. À medida que a linha entra no carretel, o nível da água baixa, Heitor não titubeia. O nível da água baixa ainda mais e Heitor se depara com um único ser, que se levanta sobre o espelho d’água, ele mesmo, como se estivesse nu...


			Ao fundo, pedras de cascalho atritando entre si, entremeadas por areia molhada... “Reconheço este som! Estamos no estacionamento em frente à fábrica”. Heitor desperta com um sentimento nostálgico.


			Ele não parecia muito animado para o trabalho; entretanto, graças ao seu grande senso de responsabilidade, não deixaria de realizar bem o seu serviço. Contudo, o fato de estar em uma linha de produção, não lhe permitia interagir com seus companheiros de trabalho. Por isso, ele passava a maior parte do tempo pensando em sua vida, e no que ele fazia. Neste meio tempo, várias vezes, diariamente, ele se repetia as mesmas perguntas: “E se eu fizesse outra coisa? Se eu seguisse outro rumo? Seria mais feliz?” A empresa em que trabalhava oferecia boas condições para a vida regrada de um jovem solteiro, mas estava longe de ser algo que lhe permitisse sua realização pessoal. Heitor pensava consigo: “Há três anos trabalho nessa fábrica de eletroeletrônicos. E neste tempo todo, só consegui chegar a ser um empacotador. O produto vem de algum lugar por uma esteira. Alguém antes de mim coloca-o no molde de proteção de isopor da embalagem. Mais à frente, os acessórios e manuais são acrescentados. Eu ponho tudo isso numa embalagem final, fecho-a, coloco o número do lote e o registro. Todos os dias do mesmo jeito; repito a mesma coisa tantas vezes; sequer preciso que a minha alma esteja presente para o meu corpo executar a função. Mesmo quando sou transferido para ajudar com as empilhadeiras, sou apenas mais um; mesmo assim, o trabalho se torna um pouco mais empolgante (a empilhadeira é rápida), mas não estou lá à toa, a demanda aumenta e é necessário fazer horas extras. Pego um monte de caixas de um lado e as levo para o outro, de um lado para o outro, assim, sucessivamente, às vezes durante até doze horas, em períodos de alta produção. A minha vida são caixas, de todos os tamanhos, não preciso saber o que há dentro delas, tenho apenas que ler as informações: o produto não pode ser empilhado, este lado para cima ou up, made in algum lugar, não molhar, frágil, e assim vai. As caixas estão presentes em toda a minha vida, vejo-as em toda parte, mesmo fora do trabalho: coisas que chegam pelo correio, embalagens de lasanha para micro-ondas, cereais, chocolate, embalagem de pizza... Por que eles colocam a pasta de dentes em caixas? Não poderia ser vendida diretamente em bisnagas lacradas? Nas ruas vejo carretas, vagões, ônibus, bolsas femininas, maletas, recipientes de papel toalha, recipientes de comida nos restaurantes... Chego até a idealizá-las frente a qualquer coisa que lembre uma caixa: portas, bandejas no refeitório, copos e mesmo vasos sanitários. Sinto que minha casa é uma grande embalagem. Quando vou dormir, sinto-me embrulhado pelas cobertas, sobre a cama, dentro de um quarto, dentro da minha casa, dentro de um quarteirão, e aí vai, ou seja, embalagem sobre embalagem. Minha vida é assim, todos os dias de manhã me desembrulho para ir ao trabalho.”


			“Mas aquele sonho... Como foi estranho... Eu sempre adormeço ao vir para a fábrica, mas raramente sonho. Por que sonhei pescando a mim mesmo em um rio? O que isso pode significar? Lembro-me de um poema que li no colegial. Como era o nome do autor mesmo? Logo, logo vem... é só ter paciência... Ah! Neruda, isso! Em casa vou ver se acho o poema.”


			Após mais um dia de trabalho, chegando em casa, Heitor foi direto à escrivaninha, em seu quarto. Procurou nas gavetas... “Tenho certeza que o coloquei aqui.” Heitor tinha um jeito que não era muito materialista. Sabia se organizar, adorava seus livros, mas não a ponto de ter um cuidado extremo: todos tinham orelhas dobradas, os cantos das capas comidos e as bordas das folhas amareladas, devido ao suor de suas mãos. Heitor carregava livros, apostilas, revistas e qualquer citação para todos os lados. Embaixo de algumas cartas, contas e folhas de jornais velhos achou o poema de Neruda.


			– Achei! Eu sabia que estava aqui – diz Heitor em voz alta.


			O que uma lagosta tece lá embaixo com seus pés dourados?


			Respondo que o oceano sabe.


			Por quem a medusa espera em sua veste transparente?


			Está esperando pelo tempo, como tu.


			Quem as algas apertam em teus braços?


			Perguntas mais firme que uma hora e um mar certos?


			Eu sei perguntas sobre a presa branca do narval e eu respondo contando como o unicórnio do mar, arpado, morre.


			Perguntas sobre as plumas do rei-pescador que vibram nas puras primaveras dos mares do sul.


			Quero te contar que o oceano sabe isto: que a vida, em seus estojos de jóias, é infinita como a areia incontável, pura; e o tempo, entre uvas cor de sangue, tornou a pedra lisa, encheu a água-viva de luz, desfez o seu nó, soltou seus fios musicais de uma cornucópia feita de infinita madrepérola.


			Sou só uma rede vazia diante dos olhos humanos na escuridão e de dedos habituados à longitude do tímido globo de uma laranja.


			Caminho como tu, investigando as estrelas sem fim e em minha rede, durante a noite, acordo nu. A única coisa capturada é um peixe dentro do vento.


			Pablo Neruda2


			“Não sei se eu estou forçando algo, tentando me convencer de que o sonho tem algum significado. ‘... um peixe dentro do vento.’ Eu estou preso, a minha mente está presa. Puxa, nunca tinha reparado no que diz o poema. Parece até mais um sinal do que outra coisa. Foi graças a esse sonho que me lembrei deste poema que já havia lido algumas vezes sem perceber seu real sentido. Agora entendo que quando Neruda diz que o oceano sabe, é que as respostas estão bem na nossa frente, que a medusa espera pelo tempo como eu. Ele quer dizer que muitas vezes passamos toda nossa existência olhando para o tempo, sem nos darmos conta de que, assim como no poema, é ele, esse mesmo tempo, que torna as uvas cor de sangue, torna as ostras lisas, enche as águas vivas de luz, sendo este tempo apenas uma rede vazia diante dos olhos dos homens na escuridão, acostumados à superfície das águas, ou à tímida superfície de uma caixa como eu. Agora sei que passo dias e noites investigando as estrelas e que, durante esta jornada, seria igual a minha pescaria, sou eu mesmo que estou sendo fisgado.”


			“Como meu subconsciente escondeu algo por tanto tempo e agora ele simplesmente cospe, numa história absurda, em meus sonhos?”


			Heitor olha para baixo, com o rosto cansado. “Estou cansado desta vida monótona, sem significado. Se esse sonho teve algum significado... Foi esse cansaço que despertou tal poema há muito tempo esquecido.”


			“E depois de fisgado, o que acontece? Pois, se ao final eu sou fisgado, ser fisgado quer dizer algo também. Digamos que se a metáfora de Neruda tem a ver com nossas vidas, poderíamos dizer que nascemos predispostos ao conhecimento, é uma sede que vem desde nossa concepção. Aprender é tão instintivo que é ligado primariamente à nossa sobrevivência, em desenvolver habilidades, onde um mero mecanismo fisiológico de chorar pelo sugar do leite materno se transforma na primeira linguagem para buscar o afago de um abraço e escapar da solidão.”


			“Essa investigação para a qual Neruda chama atenção já foi plantada em nós desde muito cedo; a partir dela, caminhamos por nossas vidas investigando as estrelas sem fim, para no final sermos fisgados. Mas, o que significaria ser fisgado?... Pode significar a morte?”


			“Bom, se minha vida é investigar e, ao final, a única resposta que encontro sou eu, nu, preso dentro da rede invisível do tempo, quer dizer que no final, o tempo se revela como é realmente: uma rede? Uma prisão? Essa prisão, que nossa limitação não enxerga, é a resposta que procuramos a vida toda, e é óbvia? Sim, pois todos procuram as respostas fora de si, mas só no fim da vida alguns percebem que ela está dentro de nós. Ou será que é um todo? Olhar para dentro é mais difícil que perceber o que está fora. Agora, acreditar num todo, que não existe um limite físico, ou da consciência do eu? O poema diz que o tempo é só uma rede vazia diante dos olhos humanos na escuridão, que tem os dedos habituados à longitude do tímido globo de uma laranja... ou seja, nosso hábito é tocar, sentir? Pelo toque conhecemos e investigamos o mundo. Nossos sentidos nos empurram a desvendar um mundo que se apresenta diante dos nossos olhos, esse é o nosso hábito, esta é a nossa realidade. Mas, vemos apenas o que é superficial. Além do mais, será que a realidade é aquilo que vemos ou aquilo que queremos ver? Nosso cérebro capta imagens, sons, emoções, posições, tudo emerge em uma situação única em nossas mentes. Mas, o que torna tudo isso consciente, pode ser apenas uma simples projeção, podendo, inclusive, ser falsa. No fundo, a nossa percepção de realidade é formada por uma ínfima diferença entre passado e futuro; o que acabamos de presenciar e nossas curtas perspectivas no instante seguinte... Talvez eu esteja racionalizando demais.”


			“Pelo que me lembro, eu já li algumas coisas a respeito disso, ideias vindas de filósofos como Sócrates, Platão, Santo Agostinho e São Tomás de Aquino. Lembro-me de ter considerado estas discussões tão distantes da minha realidade, mas se o que eles disseram tiver a ver com a realidade universal, isso interferiria até mesmo na minha realidade... Meus livros!... quero dar uma olhada neles para relembrar o que estes filósofos diziam... Meu Deus, já é tarde da noite! Tenho que dormir. Enquanto eu pensava sobre tudo isso o tempo voou. Sim, com certeza ele é uma ilusão. Bom, vou dar uma olhada em alguns livros e logo vou para a cama.” Heitor mal teve a oportunidade de encontrar o que estava procurando em meio às páginas dos livros e logo foi vencido pelo cansaço.


			No dia seguinte, Heitor foi trabalhar. Sentia uma sensação estranha ao pensar sobre aqueles assuntos. Ele sempre gostou de dilemas existenciais. Mas, aquele o fazia sentir tremer o coração com as possibilidades de uma realidade diferente daquela à qual estava acostumado. Ainda “digeriu”, por muito tempo, o poema de Neruda e não conseguia parar de deliberar (tentar decidir, definir, resolver...) sobre as coisas novas que havia pensado. Foi assim, durante todo o dia.


			Ao longo do trajeto do trabalho para casa, no ônibus dos funcionários, ele se perguntava se seria possível ser fisgado em vida, já que ser fisgado também poderia significar compreender os dilemas da vida. De tanto pensar e ficar em um estado de total desatenção, perdeu o seu ponto de descida e foi parar a uma distância razoável da sua casa. Mas, mergulhado em seus pensamentos, não se importou, considerou aquilo bem oportuno para continuar sua reflexão. Enquanto caminhava por um lindo bosque repleto de árvores no qual, com o barulho das folhas ao vento, tecia uma espécie de conversa em seus pensamentos, com paz e serenidade, andava balançando afirmativamente com a cabeça, como se estivesse realmente conversando com alguém. Quem não sabia o que se passava, como algumas crianças que brincavam no bosque, achava a cena um tanto engraçada. Essas crianças o seguiam imitando os seus gestos de olhar para o infinito, coçar a cabeça e balançá-la. Para Heitor, sem ter consciência de que estava servindo de piada, o que importava era continuar aquele prazeroso exercício mental. De repente ele se defrontou com o portão de sua casa. Tinha completado o percurso sem perceber. “Pois é! Esse assunto vai ter que ficar para mais tarde.”


			Ao entrar em casa, Heitor interrompeu a conversa de seus pais. Como toda boa família tradicional, eles conversavam sobre o cotidiano.


			– Como foi o trabalho, meu filho? – perguntou o pai.


			– Aquela mesma rotina de sempre – respondeu Heitor, demonstrando certo descontentamento.


			Seu pai sabia o que Heitor pensava, que as coisas são sempre do mesmo jeito, que o cotidiano não muda e que trabalho é sobreviver. Heitor trabalhava sem mostrar seu aborrecimento, para não ser demitido; afinal de contas, conseguir aquele emprego tinha sido muito difícil. Todo pai quer uma oportunidade melhor para seu filho. Mas, por enquanto, o pai tentava mostrar-lhe a realidade:


			– Filho, as coisas são assim mesmo. Eu nunca trabalhei em um lugar do qual saísse sorrindo ao final de um longo expediente.


			– Mas comigo vai ser diferente. Não quero passar a vida naquele emprego, penso fazer um dia o que me agrada e ainda ganhar um bom dinheiro. Sei que o dinheiro é importante. Por isso estudo muito. Tenho certeza de que um dia vou ser reconhecido por tudo que fizer.


			– Olha, filho, eu torço para que seja diferente com você, mas o que eu vi e o que minha experiência de vida me diz é que são raras as pessoas que têm o privilégio de acordar de manhã, fazer só o que apreciam e dormir contentes porque em seu dia cumpriram só tarefas agradáveis. Acho que só os jogadores de futebol ou praticantes de esportes e artistas têm essa sorte.


			Heitor tinha consciência da humildade de seus pais, como a de muitas pessoas que projetam uma vida boa na vida de artistas, esportistas e empresários. – Tudo bem pai, mas será que todas essas pessoas tiveram sorte? Quero dizer, algumas pessoas realmente despontam no que fazem, mas mesmo os grandes artistas, Picasso, Da Vinci, Michelangelo... mesmo conscientes do dom que claramente possuíam, se não tivessem praticado e estudado, não teriam chegado a lugar nenhum. Um dia desses, lá na fábrica, um colega demitiu-se para ir trabalhar em outra empresa que pagaria muito mais; ele teve sorte? Pode ser que sim, mas ele se preparou muito para isso; aprendeu outros idiomas, cursou uma faculdade, trabalhou bem para que os outros o indicassem para outro serviço. Quando nos despedimos, disse a ele que não lhe desejaria boa sorte, e nem pediria a Deus que o abençoasse, pois, a sorte é ele quem faz e a benção, independentemente do meu pedido, com certeza já tinha sido dada por Deus. Se ele não estivesse aberto para receber a benção de Deus, ela não aconteceria. Às vezes, pai, as pessoas pedem que Deus as abençoe, mas não ajudam Deus a ajudá-las. Depois perguntam, “onde está Deus?”.


			Heitor disse essas palavras num tom bem sereno, quase que dando a entender que ele parecia pedir permissão aos seus pais para seguir um caminho diferente.


			– É filho, falou bem – concluiu o pai. – De onde você tira essas coisas?


			– Procurando, pai, – respondeu Heitor com um sorriso introspectivo. Heitor, ao falar, realmente parecia demonstrar confiança. Procurava muito sobre muitas coisas. Tinha consciência de possuir certo conhecimento (e acreditava que isso o ajudaria em suas escolhas) porém não gostava de ser julgado como tal. Na verdade, não conseguia boas notas na escola, mas tinha bom raciocínio, e a contínua busca pela informação estimulava-o bastante; pensar era a única coisa que sabia fazer e se sentia confortável com isso. – Por falar nisso, acho que eu vou para o quarto ler um pouco e descansar.


			– Ler o que filho?


			– Nada não, pai, depois conversamos – disse Heitor de maneira a não deixar o pai preocupado, pois estava muito ansioso em descobrir coisas novas. No fundo, ele sabia que o pai não entenderia a perspectiva com que ele encarava a vida. Entrou no quarto, trancou-se e foi para o lugar preferido, a estante de livros que, com certeza, era menor do que desejava, mas nem por isso de menor valor. Lá se encontravam grandes clássicos da história como Dom Quixote de Cervantes, Histórias de Heródoto, A República de Platão, Vidas paralelas de Plutarco, Cidade de Deus de Santo Agostinho, O Príncipe de Maquiavel, Poética de Aristóteles, as obras de William Shakespeare, lá estava também um dos seus preferidos, O Pequeno Príncipe de Antoine de Saint-Exupéry, um dos primeiros livros que leu e indicava a todos, além de alguns outros infanto-juvenis muito bons como O mundo de Sofia de Jostein Gaarder3 e outros desses autores que o motivaram a ler os clássicos de filosofia. Entretanto, os que mais lhe interessavam no momento eram os que falavam da realidade. Foi por esses que ele mais procurou naquela noite.


			“Ah, é isso! Acredito que encontrei parte do que estou procurando!”


			O que ele havia encontrado era um diálogo de Platão que falava da teoria das ideias e da teoria das formas. Nessas duas teorias escritas em um diálogo de Fédon, Platão descreve sua visão de mundo. Heitor ficou impressionado com as partes do diálogo que havia lido e que lhe havia passado despercebido em sua primeira leitura. Ele agora via as palavras de Platão, ao citar seu mestre Sócrates, com muito mais coerência e com muito mais sentido do que antes. Era como se tivessem caído dos seus olhos as vendas que não lhe permitiam enxergar aquilo que estava na sua frente. Mas agora, ele lia em seu pensamento estas palavras, diretamente daquele fabuloso escrito tão antigo:


			— É que em toda alma humana, forçosamente, a intensidade do prazer ou do sofrimento, a propósito disto ou daquilo, se faz acompanhar da crença de que o objeto dessa emoção é tudo o que há de mais real e verdadeiro, embora tal não aconteça. Esse é o efeito de todas as coisas visíveis, não é?4


			“Parece-me que Sócrates achava que as pessoas se deixam levar por suas emoções e, mais ainda, estão sujeitas a acreditar em uma realidade que tenha sentimentos construídos a partir de coisas sólidas, como sendo a comprovação de que as coisas visíveis são incontestáveis. As pessoas acreditam no que veem sem se questionar o quanto é real aquilo em suas vidas. A partir disto, constroem suas expectativas a respeito do mundo e sofrem ou buscam prazer em coisas criadas a partir do que enxergam seus sentidos. Neste livro, pelo que tenho visto, Platão conta uma passagem da vida de seu mestre, e ao fazer isso ele chama atenção para o que Sócrates achava ser um erro, acreditar em tudo o que recebemos de nossos sentidos. Se eu fizer uma ligação disto com a interpretação que eu tive sobre o poema de Neruda... Acho que começo a entender melhor o que essas coisas querem dizer. Bem, vamos lá.”


			“Quando Neruda diz que a rede é invisível aos nossos olhos, de certa forma ele está dizendo que não é algo alcançável pelos nossos sentidos; se isso for alinhado ao que diz Sócrates, chegaria à seguinte resposta: que a alma humana vive seus prazeres e sofrimentos como um peixe dentro do vento, dá um extremo valor ao que não é tão importante e assim se prende ao que vê... Acho que isso ainda parece meio complicado, seria tão bom se eu tivesse alguém para discutir essas coisas.”


			Heitor sentia que precisava de alguém para conversar sobre estes pensamentos. Ele não tinha ninguém com quem compartilhar suas ideias, por isso, de certa forma, ele foi dormir naquele dia um pouco mais cedo; e, como sempre, sem se desligar por completo de seus pensamentos. Porém, nessa ocasião, provavelmente vencido pelo cansaço, teve uma boa noite de sono. Geralmente quando sonhava, eram sonhos desconexos, sem muita importância. Agora, como o primeiro sonho que o levou a reler o poema de Neruda, ele mergulhava em um contexto totalmente diferente.


			Estava tudo ali, diante de seus olhos e parecia tão real. Ele se viu andando em um lugar bem arborizado, como se fosse uma floresta. Não conseguia identificar aquele lugar, parecia que nunca havia estado ali antes. Seus olhos vislumbraram um lindo cenário e seus passos calmos e criteriosamente planejados o introduziram, pegada por pegada, naquela misteriosa floresta... Num susto, Heitor se virou rapidamente e cambaleou para trás, com os olhos fixos e assustados sobre o homem a sua frente.


			– Que...! – suspirou Heitor.


			A mão que tocara em seus ombros era uma mão velha e seu dono, como não poderia deixar de ser, era um homem maduro, alto, com um perfil atlético; aparentava ter por volta de 50 anos; contudo, a barba estufada que tinha, poderia muito bem não lhe fazer justiça; ele trajava uma túnica e seu modo de falar era igualmente pouco convencional.


			– Rapaz, o que fazes aqui?


			Heitor estava meio apreensivo.


			– Eu não sei. Estou caminhando!


			Heitor olhou para os lados, meio confuso e depois fixou o olhar no homem que o surpreendera. Então perguntou:


			– Quem é você?


			– Não há tempo meu jovem. Vem, mostrar-te-ei uma coisa.


			Heitor seguiu o homem, mesmo sendo um estranho. Mas tudo era estranho mesmo. Então os dois caminharam por um tempo na floresta até chegarem a uma caverna, em cuja entrada estava acesa uma fogueira. O homem disse em voz baixa:


			– Veja que interessante! Parece-me uma sociedade primitiva e que ainda não acordou do seu útero social.


			Heitor olhou desconfiado. O homem, com o olhar todo apaixonado pelo que eles estavam presenciando, resolveu arriscar um pouco mais.


			– Vamos chegar mais perto.


			Eles entram sorrateiramente na caverna. Ao se aproximarem perceberam que algumas pessoas estavam presas dentro da caverna; sensibilizado com o estranho momento, Heitor perguntou:


			– Que espécie de sociedade é essa? Estas pessoas parecem escravas, não uma sociedade, povo, aldeia... Alguém as prendeu aí?


			– Isso mesmo meu jovem, elas não são livres, elas mesmas se mantêm presas dentro de suas ínfimas perspectivas. Elas nasceram e cresceram ali e tudo o que elas conhecem são as imagens refletidas na parede, como tu podes ver.


			Heitor ficou curioso sobre a visão que essas pessoas tinham da vida. Eram imagens distorcidas e obscuras, nada mais do que sombras.


			– Elas são como as pessoas de onde eu vim e de onde tu vieste, elas não conhecem outra coisa além do que seus olhos lhes mostram, por isso, se tu perguntas a uma delas o que é um cavalo, ela dirá que é aquilo que ela vê passar na parede graças à fogueira. Elas são incapazes de compreender a verdadeira forma do cavalo. Por isso, elas acreditam que o cavalo é o que elas conseguem entender e ver, uma sombra.


			– Sim! – exclamou Heitor. – As pessoas confiam nos seus sentidos a tal ponto que se tornam cegas para outras formas de ver a realidade. Precisamos avisá-los?


			– Acalma-te amigo. Isso pode ser um choque para elas.


			Uma das pessoas que estava presa lá durante muitos anos, com muito esforço, batia nas correntes com uma pedra, pois teve a sensação de ver alguma coisa diferente e queria poder ir mais longe para constatar o que percebera. Os outros riam ao vê-lo, pois era pouco usual a sua atitude. Mesmo assim, por muitos anos aquele homem não ligou para os risos e bateu o quanto pode em suas grossas e resistentes correntes, até que um dia ele conseguiu escapar das correntes e correu para fora da caverna. E foi exatamente essa cena que nossos dois visitantes presenciaram.


			Quando aquele habitante das cavernas se viu fora, ele quase não acreditou no que presenciava. As coisas pareciam muito diferentes do que ele conhecia. Ele entrou em um verdadeiro êxtase; e os dois visitantes eram testemunhas daquele momento. Ele chorava e ria ao mesmo tempo, pulava bem alto e queria tocar as plantas, experimentar tudo que via.


			O novo mundo se abrira a seus olhos e nem mesmo o mais belo de seus sonhos se aproximava dessa nova experiência. Um mundo que para muitos seria um lugar impossível. Por mais que todos tivessem uma leve ideia, eles nunca saberiam o que aquele homem sentia ao correr pela floresta e ver uma infinidade de cores. Até que de tão estupefato o homem parou, ficou sério e olhou para trás, para o lugar de onde ele havia saído...


			Nesse momento, Heitor perguntou, sussurrando ao homem ao seu lado. – O que aconteceu? Por que ele parou? Ele estava tão feliz e de repente ficou tão sério como quando era prisioneiro!


			O homem respondeu. – É porque em seu pensamento, por um instante, ele voltou à caverna.


			– Como assim? Ele voltou a se acorrentar com a ilusão que ele viveu a vida toda?


			– De forma alguma, meu jovem, aquele que se liberta nunca mais volta para a escuridão. Uma vez atingido esse nível de consciência não se pode mais voltar à ignorância na qual se vivia.


			Heitor, inconformado com a atitude daquele ser humano, quase implorou por respostas de seu novo amigo a seu lado.


			– Responda-me então, o que pode ter acontecido?


			– Meu caro, o homem é um ser gregário que só vê sentido nas coisas quando tem outros para compartilhar das mesmas coisas que ele. Do que lhe vale estar ali, tendo esta visão, se ele está sozinho e ninguém compartilha da sua alegria? Veja! Ele ficou sério, decidiu voltar para contar o que viu, para que outros possam também ver e sentir o mesmo. Mas, se as coisas acontecerem como eu acredito, ele não terá uma missão muito fácil.


			Neste momento, os dois acompanharam o homem a certa distância, e de fato, assim como o guia de Heitor havia dito, ele entrou na caverna, feliz, dizendo:


			– Hei vocês, habitantes deste lugar, vejam! Diziam que não era possível escapar dos grilhões, mas eu consegui!


			Todos olharam uns para os outros, com um olhar de estranheza e deboche, e deram risadas, pois não o viam como alguém liberto. Era como se a falta de luminosidade não lhes permitisse ver os contornos dos pés desse homem sem as correntes e, dessa forma, julgavam que ele estava louco. Mas ele insistia:


			– Vocês não percebem? Eu me libertei, e mais do que isso, eu conheci a verdade sobre nossa condição, nós somos escravos de uma vida medíocre e limitada.


			A essas palavras as pessoas já não receberam com o mesmo humor, muitos esbravejaram e o insultaram, ridicularizando-o e, desfazendo dele, diziam:


			– Quem é você para dizer que somos medíocres? Tu és um louco que sonhou e agora acredita que a vida é uma prisão?


			O liberto não se deteve. – Vocês não percebem um palmo diante de seus narizes e o que julgam ser real não passa de uma simples sombra na parede.


			A partir daí um dos prisioneiros mais velhos disse a todos. – O que ele está fazendo? Vai causar desordem e perturbação à nossa comunidade, principalmente aos mais jovens!


			E voltando a voz ao liberto. – Você não sabe nada. Pode causar tumulto e perturbar nossas vidas. Devemos calá-lo já, antes que seja tarde demais.


			Então mataram aquele homem brutalmente. Heitor e seu guia se retiraram da entrada e impressionados com aquela cena balançavam a cabeça e cobriam o rosto com as mãos.


			– Como eles puderam fazer isso? Eles rejeitaram a salvação que lhes foi colocada nas mãos, disse Heitor.


			– Assim fizeram com o mestre, rejeitaram as luzes da consciência de Sócrates.


			– É, eu sei disso. E Jesus também!


			– Quem?


			Nessa altura, Heitor percebera que estava em companhia de quem vivera antes de Cristo. – Não, nada não... – e continuou a conversa do ponto anterior. – Como eles podem ser tão ignorantes? Eles julgam conhecer a verdadeira natureza das coisas, mas não percebem que seu mundo é um mundo de sombra distante do verdadeiro mundo que nós conhecemos.


			– É aí que tu também te enganas meu jovem, as pessoas de onde viemos não sabem que a sua realidade também é limitada. Por nunca terem visto a realidade como ela é, não cogitam sobre a sua existência.


			Heitor disse:


			– Esta é a grande questão, será possível conhecer esta nova realidade em vida? Se o que vejo é apenas aquilo que meus olhos me permitem ver, será que eu, tão limitado fisicamente, consigo ver as coisas da forma como realmente são?


			Seu novo amigo disse:


			– Meu jovem, tu poderias me dizer quais eram as três coisas que impediam as pessoas de ver o mundo de uma forma diferente?


			– Acho que sim, a primeira era a corrente.


			– Sim, perfeito. As pessoas do nosso mundo também estão acorrentadas a pré-julgamentos que não permitem que suas mentes voem a lugares altos e nunca atingidos. Quando são jovens ou crianças vivem num mundo de possibilidades e à medida que crescem esse mundo se torna cada vez mais impossível. Nós nunca vimos ninguém voar, mas isso não significa que voar seja impossível. Se duas pessoas, uma criança e um adulto, virem uma pessoa voar, qual delas sentirá mais temor do que surpresa? Será aquela que julga conhecer mais da vida e que tem certeza disso, porque, por nunca ter visto tal fenômeno, julga-o impossível. Mas, diga-me agora. Qual é a segunda coisa que as prende?


			– Não sei... bem, seria a... bem, seria a falta de luz?


			– A falta de luz – disse o homem balançando positivamente a cabeça. – Ninguém tira nada do nada. Como pode alguém ter uma ideia se não enriquece a mente com novas experiências? Ela não evoluirá jamais, ficará estática como uma pedra; e de uma pedra não nascem frutos; por isso, só a partir do conhecimento compartilhado conseguiremos a libertação das pessoas do nosso mundo.


			– “Conhecereis a verdade e ela vos libertará”, já dizia Jesus.


			– Jesus?... É um filósofo? É a segunda vez que falas dele. É teu mestre?


			– De certa forma sim, mas deixa pra lá – disse Heitor, um pouco desconcertado.


			– Então vamos, responda-me, menino de vestes estranhas. Qual a terceira coisa responsável pela libertação do povo desta alegoria?


			Heitor pensou, coçou a cabeça e olhou para o céu. Mas não teve nenhuma resposta para dar ao ilustre companheiro, e por fim disse:


			– Não sei, não consigo imaginar o que seja. Mas, me dê mais um tempo para que eu possa responder.


			O homem concordou, mas ao ver o jovem quebrar a cabeça por um bom tempo disse:


			– Permite-me ajudá-lo? – Heitor concordou e ele concluiu. – Quem julga saber de tudo e não se abre a novas experiências e, com isso, se fecha a descobertas tidas como impossíveis?


			Heitor concluiu, concordando com a cabeça. – As pessoas. É verdade. Elas são as únicas que podem optar por sair da caverna, da ignorância em que se encontram e, muitas vezes, não o fazem por não se permitirem procurar novas perspectivas.


			– Meu mestre dizia que a melhor forma de se libertar disso é reconhecer que tudo que sabemos é que nada sabemos. Pois a pessoa que acha que sabe das coisas não vai perceber que algo novo está na sua frente, ela vai descartar aquilo sem se dar conta que a verdade era outra e não a sua verdade.


			– O senhor me ajudou muito em algumas questões, sinto que poderíamos conversar durante meses. Estamos conversando por horas, mas parece que estamos juntos há dias. – Heitor parou, pensou e falou com ar de dúvida. – Estou confuso, pois, de uma simples noite de sono, parece que me encontro em uma alegoria. Platão?


			– Jovem garoto, algumas pessoas me chamam sim, de Platão, mas meu nome mesmo é Arístocles; mas chamai-me da forma que quiserdes, disse o velho com um ar altivo.


			– Não acredito! Você morreu há muitos séculos. Só pode ser um sonho. Sim, é claro, eu lia ontem um de seus Diálogos por isso te estou vendo em meu sonho.


			– Sonho teu!? – Disse Platão a Heitor – Eu é que me lembro de ter caído no sono depois de escrever um dos meus diálogos. Com certeza sou eu que estou sonhando com o que escrevia, mas só não entendo por que estás aqui.


			– Estamos na alegoria da Caverna?


			– Meu jovem, parece que sim. Escrevi esta alegoria ontem, mas isto parece tão real que duvido se realmente não estamos vivendo isto juntos, ou, ainda, poderia estar eu no teu sonho ou tu no meu. Tudo aqui me parece possível ou talvez ambos estejamos no sonho um do outro.


			– Claro, Platão! Lembro-me de ter ido dormir incomodado por não entender tuas teorias e por não ter ninguém com quem conversar sobre isso, agora eu tenho nada mais, nada menos, do que um dos maiores filósofos para trocar ideias a este respeito. Hahaha...


			– Como assim, um dos maiores filósofos? Queres dizer da Grécia?


			– Não, da História! Você, com seus pensamentos, influenciou toda a história da humanidade. Durante aproximadamente mil anos as pessoas consideraram suas teorias a mais perfeita descrição do mundo.


			– Quer dizer que as pessoas concordam comigo a respeito do mundo das ideias e das formas?


			– Não necessariamente...


			De repente, um som estridente! E quando Heitor se deu conta, estava de volta ao seu quarto... No despertador, a hora habitual, diária, cinco da manhã. Ele parou por um instante, tentou se localizar, foi ao banheiro, jogou água no rosto e despertou de repente. “É, vamos lá. Como diria John Lennon5: ‘o sonho terminou’. Nossa! Que sonho!”


			Ao longo do dia, Heitor sentia como se tivesse feito uma viagem física, seu corpo respondia com dores e desconforto e ao mesmo tempo ele pensava: “O que foi aquilo? Não pode ter sido um simples sonho. Eu parecia realmente estar vivendo tudo aquilo! Além do mais, aquele homem parecia muito com as pinturas ou desenhos que vi de Platão. Deve ser coisa da minha cabeça.”


			Aquilo tudo lhe parecia muito estranho. Não existia nenhuma explicação para o que ele havia vivido ou sonhado. Mas, o fato é que, fosse sonho ou não, o que o seu sonho dizia fazia um enorme sentido e, de certa forma, era a resposta que ele esperava ao mergulhar nos livros na noite anterior.


			No ônibus, indo para o trabalho, de tão empolgado que estava, Heitor não se deu conta de que falava em voz alta. Algumas pessoas reclamaram, pois, a maioria aproveitava o trajeto para dormir um pouco mais, inclusive um homem que trabalhava no mesmo setor de Heitor, Gilmar, que era uma espécie de administrador da fábrica e tinha contato direto com os superiores. Depois de três estalos com a boca dos que estavam no ônibus, chamando a atenção de Heitor, finalmente ele se deu conta e ficou em silêncio, mas continuou a confabular com seus pensamentos.


			Na fábrica, Heitor parecia meio distraído, sua postura chamou a atenção de seus superiores que o observavam balançando a cabeça. Diziam entre si, “aquele funcionário já deixou passar três caixas, parece que não está atento ao serviço”. Heitor nem percebia que falavam dele. Quando deu o horário do almoço, ficou radiante, pois teria a oportunidade de sentar-se embaixo de uma figueira e pensar sobre seu sonho e o que lera na noite anterior. Ele sempre fazia isso, gostava de ler e refletir embaixo daquelas árvores. Ali era realmente um lugar especial, era seu local preferido, comparado às outras áreas disponíveis aos funcionários. Ia sempre sozinho. Mas não naquele dia.


			– Olá, tudo bem? – disse um homem de terno e com grossos óculos tipo Andy Warhol6. Heitor não se mostrou muito receptivo. Mesmo assim, o estranho insistiu. – Posso me sentar (já se sentando)?


			– Claro! – responde Heitor, incapaz de fazer algo. – Eu já estava de saída mesmo.


			– Como assim? – arguiu o homem. – Você fica todos os dias até o último momento do seu horário de almoço!


			– Como você sabe que me sento aqui todos os dias? Desculpe-me, mas acho que não o conheço.


			– Ah, sim. Perdoe-me. Sou Osíris. Fico daquele lado e há três anos vejo você se sentar neste banco.


			Heitor olhou para o lado de onde o homem disse que vinha e só viu árvores, mas deduziu que ele se referia às salas das gerências e diretorias que ficavam além do bosque, e pelos trajes julgou ser alguém que definitivamente não fazia parte do “chão-de-fábrica”. Heitor achou melhor não abandonar o homem às moscas, e ficou por mais alguns instantes.


			– Seu nome é Heitor, correto?


			– Sim, como sabe?


			– Sei muita coisa que se passa neste pedaço!


			– Você faz parte da diretoria?


			– De certa forma sim. Não sou muito de sair dos meus domínios, mas hoje foi uma ocasião especial. Quando o vi, não pude deixar de falar com você, pois você faz do mesmo jeito que eu fazia, ao vir para cá, conversando e falando alto sem ter ninguém além das formigas para ouvir. Como já vi que gosta muito de ler, e percebi grandes autores em suas mãos, fiquei tentado de ficar aqui e acompanhá-lo nos seus pensamentos. Sobre o que pensava?


			– Sobre a alegoria! – respondeu Heitor certo de que o visitante sairia de fininho com a resposta seca e imprecisa. Mas o homem não vacilou.


			– Da Caverna?


			Heitor o olhou, como se não esperasse a resposta tão pontual que recebera – Ah...! Sim. Você conhece?


			– Claro que sim! Às vezes acho que esta fábrica é um exemplo real da alegoria. Está vendo aquelas pessoas ali? – eram os chefes de Heitor.


			– Sim, são meus chefes – disse Heitor e sentiu um frio na espinha.


			– Você imagina o que eles podem comentar sobre você? Algo do tipo: qual poderia ser o motivo que faz você todos os dias sentar-se neste banco, ler e não jogar os jogos das salas de convivência com seus colegas ou mesmo dormir após o almoço ou simplesmente conversar com os colegas etc. etc. como fazem os outros funcionários.


			Heitor prontamente respondeu. – Ora, eu não sou muito ligado em jogos, gosto de coisas mais como xadrez ou cartas. Também, acredito que dormir é uma perda de tempo, pelo menos de dia, tem tantas coisas que quero fazer que às vezes me pergunto quantas vidas seriam necessárias para aprender tudo que desejo.


			– Já dizia Isaac Newton7, “o que sabemos é uma gota, o que ignoramos é um oceano”, não é verdade, Heitor?


			– Claro que sim, mas as pessoas não parecem muito preocupadas com isso. O que eu vejo hoje é que o saber perdeu sua seiva. Já que citou uma frase, tem outra que diz: “Há tantos burros mandando em homens de inteligência, que, às vezes, fico pensando que a burrice é uma ciência”. Se as coisas fossem como na época de Sócrates, elas seriam melhores. Que falta sinto de um bom diálogo filosófico.


			Osíris sorriu e arrematou: – Essa é de Ruy Barbosa8. Mas, além disso, você disse algo interessante: “... um diálogo filosófico”? Ótimo! Que tal fazer aqui, assim como na Grécia Antiga, aos pés desta árvore, o nosso próprio diálogo filosófico? Também estou cansado de conversas sobre ações, investimentos, teorias administrativas. Você gosta de um xadrez? Eu também. Podemos jogar e conversar todos os dias aqui. O que me diz?


			Heitor hesitou por um segundo. Pensava no que os outros diriam. Mas, depois, acenou com a cabeça de forma afirmativa e apertou a mão de Osíris que, olhando para o relógio, disse: – Deu minha hora, tenho que ir!


			Heitor achou estranho um detalhe. Teve a impressão de ver que o relógio de Osíris não tinha ponteiros.


			– Bom, também vou. Até logo Heitor, estou ansioso para começarmos.


			– Até logo, Osíris.


			Osíris acenava enquanto se afastava, indo por um caminho, por trás das árvores do bosque.


			Aquela conversa foi agradável para ambos. De alguma forma Heitor sentia que podia confiar naquele homem que ali aparecera. É complicado permitir-se confiar em alguém que se acaba de conhecer, mas, dentro da fábrica, o que poderia ocorrer? Heitor acreditou que havia encontrado um companheiro para suas questões existencialistas. Contudo, ao mesmo tempo, sabia que não poderia compartilhar seus pensamentos com uma pessoa que pouco conhecia. De qualquer forma, decidiu deixar as coisas transcorrerem de forma natural e ver o que aconteceria.


			No outro dia, Heitor acordou e, na ida para o trabalho, não quis mais refletir. Estava cansado de tanta leitura e autoquestionamento. Sacudiu-se na poltrona da van. “Ah! Tenho que dar um tempo, minha cabeça está acelerada a mil”.


			Então ele passou a admirar a paisagem ao longo do caminho. Paisagem que se alternava entre urbana e espaços sem uma construção sequer, com uma vegetação que pouco lembrava a original. A fábrica onde trabalhava fica afastada da área urbana da cidade. Heitor imaginou o que aquele homem, em seu sonho, que havia se libertado da caverna, diria ao ver o que fizemos com o novo mundo que ele descobriu. “Se é que este mundo é real. Que sonho estranho? Ou melhor, que sonhos estranhos!”


			E sem perceber sua mente ia novamente sendo inundada pelos seus pensamentos. “O primeiro sonho me fez lembrar de um poema que há muito tempo eu havia lido. Ele devia estar em meu subconsciente. E o segundo? Eu havia acabado de ler os Diálogos de Platão e aparentemente fui transportado para outro lugar e tive uma experiência quase viva disso. Mas o que me instiga é o primeiro sonho. Será que meu subconsciente ao acaso “cuspiu”, de forma meio amorfa, o poema de Neruda através de uma metáfora? A metáfora do lago” – assim Heitor resolveu chamar seu sonho.


			“Isso me faz lembrar Freud9. Acho que alguma coisa estava me incomodando, ou algo fez despertar essa memória que estava escondida da minha consciência.” Heitor sempre gostou de neurociência, psicologia e psicanálise, apesar de não ter despendido muito tempo lendo sobre tais assuntos.


			Heitor tinha o que aparentemente poderia ser um problema, mas ele considerava uma vantagem. Possuía uma linha de pensamento muito coerente, mas às vezes alternava muito rápido entre vários assuntos, a ponto de misturá-los, o que proporcionava uma reflexão diversificada. Mas, tinha que tomar cuidado com para não se confundir pelo excesso de informação.


			“Deveríamos possuir mais tempo para estudar, ler, refletir... o dia deveria ter umas trinta e seis horas. Mas, o que adiantaria. Provavelmente nossas noites de sono seriam mais longas e teríamos que trabalhar umas dezesseis, ou até vinte horas por dia e eu não me satisfaria com algumas migalhas de tempo a mais para meu lazer.”


			Nesse momento, Heitor foi resgatado do mundo de suas ideias e fixou o olhar numa família que caminhava à beira da estrada. Um homem que empurrava uma carriola, com alguma coisa enrolada num saco de estopa. Logo atrás, uma mulher com um bebê no colo. Havia mais quatro crianças, dois meninos ao lado da carriola que o pai empurrava e, junto da mãe, um menino e uma menina, muito mais novos. Se colocassem as crianças em fileira formariam uma espécie de escadinha, não muito diferente das famílias mais humildes que encontramos. O casal aparentava ter entre 35 e 40 anos, mas Heitor sabia que a idade deles giraria em torno de 25 anos – a vida dura envelhece as pessoas. Então Heitor se sentiu envergonhado, pois mergulhava num mundo completamente abstrato e fantástico, enquanto o mundo real era sofrido. Ele não podia se dar ao luxo de desdenhar o seu emprego. Neste dia, Heitor trabalhou com mais afinco e não foi ao bosque encontrar Osíris.


			Heitor se absteve da leitura por dois dias. Neste meio tempo, estava refletindo sobre muitas coisas da humanidade, principalmente coisas relacionadas à sua época. Enquanto estava na linha de produção, oscilando sua atenção com o que tinha de ser feito e seus pensamentos, por um instante, se distraiu com Catarina.


			Catarina era uma garota que ele considerava única. Por quê? Nem Heitor saberia responder ao certo como esse sentimento tinha começado. Não foi amor à primeira vista. Nem uma coisa cultivada. Foi uma transformação, uma metamorfose. Uma comoção que tomou Heitor por inteiro. Na verdade, foi uma correspondência a uma compaixão sentida por ele. Heitor foi cativado aos poucos, pela atenção dada por Catarina.


			Eles se conheceram na fábrica. Heitor foi admitido um ano depois de Catarina. Na época, Heitor foi apresentado a todos os seus futuros colegas de trabalho do setor de embalagem e expedição de uma das várias unidades da fábrica. Setor que era composto por setenta pessoas. Setenta e uma contando com Heitor. São trinta e um homens e quarenta mulheres. Heitor e Marco (seu grande amigo) foram os últimos a entrar para o corpo de funcionários. Enfim, Heitor conheceu um a um. A maioria era muito jovem, com idade variando de dezoito aos trinta anos, porém, existiam pessoas acima dos cinquenta anos (neste caso, a maioria homens). Nos primeiros dias, após sua admissão, Heitor tentou adivinhar como eram as pessoas, não observando apenas a aparência, mas também o comportamento ao cumprimentar. Havia homens e mulheres aparentemente fechados, chatos, atenciosos, engraçados e outros tipos. E como em todo lugar, Heitor pôde classificar aquele grupo de pessoas em duas categorias, sendo sessenta por cento normais (e destes, metade completamente volúvel e outra metade apenas normal) e quarenta por cento no mínimo interessantes (destes, para um número que se podia contar na ponta dos dedos de uma mão, poderia valer a pena cultivar uma amizade estimulante). Heitor não era preconceituoso e nem prepotente, não menosprezava ninguém, simplesmente gostaria de conversar com alguém que possuía ideias diferentes, sabia quanto as pessoas, em sua maioria, são cegas ao mundo, e vivem alheias a uma outra forma de ver a realidade.


			Heitor sabia identificar certos padrões. Apesar de todos usarem uniforme, era perceptível, olhando pelo corte ou penteado dos cabelos, pulseiras, brincos e outros acessórios, além do linguajar e da linguagem corporal, que existiam pessoas que se portavam de forma a serem incluídos em diferentes grupos sociais. Genericamente, existiam dois grupos: muitos eram os modistas, os mais jovens; e a minoria era o grupo de pessoas de fisionomia cansada, que seguiam normalmente a vida e sua situação de obrigações de classe operária. No entanto, independentemente do que elas achassem, todos pertenciam à classe operária. Heitor também observou bem as mulheres, altas ou baixas, “largas” ou magras, com curvas, sem curvas, algumas parecendo caricaturas, outras, verdadeiras deusas tanto pela sua beleza física quanto pela sua arrogância, e muitas outras pareciam muito inteligentes, perspicazes e amáveis. Nesse meio, e muito amável, encontrava-se Catarina, que ainda se confundia entre as outras colegas de trabalho, mas que logo se destacaria para o olhar de Heitor.


			Heitor trabalhava diante de uma esteira (sobre a qual passavam os produtos), num local próximo aos vestiários. Era obrigatório que todos passassem pelo Heitor, pois ele ficava de frente para esses vestiários. As outras esteiras e estantes de armazenamento dos produtos embalados ficavam atrás de Heitor. Dessa forma, ao iniciar o expediente, Heitor via as pessoas que vinham para a linha de produção após vestirem seus uniformes de trabalho. Ele olhava nos olhos de todos os que vinham em sua direção. Muitos o cumprimentavam; outros, mal o olhavam. Alguns pareciam perdidos em outra dimensão. Após uma semana de trabalho na empresa, olhando as pessoas saírem do vestiário, Heitor começou a notar Catarina.
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